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A bram os os brilhantes anais da Pátria. A s primei­ras laudas, —  madrugada da Nacionalidade— , iluminu­ras fulgurantes em perga­minho encarquilhado, can­tam êste antigo burgo de reduzido tamanho. C o ra ­ções alvoroçados em nobi­líssimo sentimento de inde­pendência batalharam, pele­jaram , esmaltando de sangue, sangue rubro de vitória, o caminho conquistado.Serenadas as tempestades áa luta e das revoltas ínti­mas, os seu s moradores re­nascem para o trabalho— la­borando as terras e activando as suas barulhentas oficinas. Cruzam por êsse mundo fora as naus expandindo e exibindo as suas manufactu­ras. A  vila tornou-se o ful­cro do tráfico comercial do país e começou então, com as novas indústrias e ocupa­ções que o rolar do tempo lhe trouxe, a elaborar em paz a sua grandeza fabril que a cidade de Guimarãis hoje nos apresenta.«Mas se a glória de G ui­marãis assenta sôbre a tra­dição de Berço da Naciona­lidade e notável núcleo de laborosíssima indústria, po­de justamente orgulhar-se também de como o seu po­vo, congregando-se e dan­do-se as mãos, sob o manto amplíssimo da caridade, as­sistiu aos seus enfermos, minorando-lhes a miséria.»A  Assistência nasceu da caridade cristã, e com êsse generoso auxílio se construí­ram moradas de alívio para o mal de tantos doentes. A  hospitalização encontrava-se já nos séculos X I e X III em albergues, gafarias e em mo­destas instituições benfaze­jas.A  obra construtiva de as­sistência colectiva continua­va numa abnegação intensa e ascensional; instituíu-se o Hospital da Misericórdia em 1587, o de S . Dâmaso em 1Ó79, o de S . Domingos em 183ó, o de S . Francisco em 1815, o Asilo de Santa Es- tefânia, infância desvalida, em 1863, o de Mendicidade em 1877.E após esta jornada feita pelo caminho de tantos sé­culos, continuou a tradição legada. Um  dos factos mais importantes da assistência pública, em Guimarãis, foi a instalação do convento dos Capuchos em 1843 dêsse grandioso monumento de bondade e carinho, símbolo sublime da verdadeira soli­dariedade social, pela afir­mação da confraternização humana— a Benemérita C a­sa Santa, o Hospital Geral de Santo António — incon- testàvelmente o nosso pri­

meiro estabelecimento bene­mérito, com todos os pro­gressos de antisepsia e um dos mais importantes do país pela dilatada esfera em que exerce a sua obra meri­tória.Além do tratamento de avultado número de doentes internos, em arejados, con­fortáveis e espaçosos salões para enfermagem e outras vastas dependências, tem consulta externa aproveitada pelos habitantes do conce­lho, maternidade, receitas abonadas a doentes externos, operações de grande e pe­quena cirurgia, curativos no Banco, aplicações eléctricas, balneário, etc.Durante o ano de 1935 receberam a bênção da ca­ridade dessa Casa de Mise­ricórdia cêrca de 60.000 pessoas. Mais, a sua missão alarga-se pelo co n ce lh o : administra o Hospital Antó­nio Francisco Guimarãis e o asilo-albergue Sousa Mar­tins, um asilo de inválidos e outro na freguesia de Do- nim, que fornece pão e cal­do a 30 pobres externos.Mas o rol onde estão ar­quivadas as características do povo vimaranense, é lon­go. Prossigamos: Creche de S . Francisco, Oficina de S . José, Asilos de Inválidos para velhinhos de ambos os sexos, Albergues, Associa­ções de Socorros Mútuos e a Benemérita Associação dos Bombeiros Voluntários.Que belo e consolador exemplo — Generosidade e Altruísmo.Para remate majestoso da obra de assistência da nossa Terra, o fecho imperecível dessa grandiosa abóbada de aconchegada ternura, o S o ­lar dos mendigos, o Lar dos necessitados, Evangelho de amor — A  Casa dos Po­bres— novo Padrão da ci­vilização moderna.
(Do «Portugal Económico,

Monumental e Artístico»)

FRANCISCO MARTINS.

Para fiue serve o
C ó d i g o  ?

Quem percorrer várias arté­
rias citadinas, identificado fica 
com o aspecto de miséria com 
que algumas delas se apresen­
tam, ao dar de cara com pa­
nos e trapos a embandeirar as 
sacadas, num à-vontade só 
admissível em Porcalhota ou 
Alguidares de Baixo.

Safa! — já é não ter medo 
ao Código de Posturas.

Deus para. uns. . .
Há pessoas de muita sorte!
Ainda que sejam infringidas 

as mais rudimentares determi­
nações, logo a omnipotência 
divina as cobre com seu manto 
divino, permitindo que o abu­
so se torne em abuso e que 
os olhos apareçam vendados 
para maior glória da Justiça.

GraldLéria . . .
----- s?------------------------V»

Nunca, nunca tiveste em pequenina
Quem te fizesse um mimo, ou um carinho...
Foi o “sê lo da roda,, a tua sina,
A senda da desdita c isu caminho 1

E's linda —  que meus olhos nunca viram 
Sôbre a terra brilhar beleza igual ! —
Nas órbitas, extáticas, se admiram 
Como sorri a flor num lodaçal !
Chama-te, aí, alguém, mulher perdida 
Quando foi êsse alguém que te perdeu ! . . . 
Ele há tanta maldade nesta vida,
Que eu nem sei como existe ainda o céu ! . . .

Há um senhor—  feudal, o preconceito,
Que te apóda escarninho de galdéria... 
Falta-lhe o coração dentro do peito 
P'ra te chamar, apenas, a .miséria...

Vê se deixas, mulher, tamanha cruz,
Que à desgraça, na vida, te condena... 
Abro-te os braços meus como Jesús,
Sê tu a arrependida Madaléna !

Agosto de 1936 . _
DELFIM DE GUIMARAIS.

Falta de água
Vai a canícula em 6 dias dos 

abonados, e já tôda a gente se 
anda a queixar da falta de 
água que se denota nos domi­
cílios citadinos e fontenários.

Uns dizem que, para se la­
varem, acarretam água aos co­
pinhos; outros, os observado­
res dos mais rigorosos preceitos 
de higiene, barafustam só por­
que se lambuzam com umas 
pinguinhas, tais como gatos a 
quem a saliva sirva de tor­
neira.

Mas, apraz preguntar : — 
l  quando será iniciada a obra 
de abastecimento de água?

Pró «Monumento
Apezar dos atritos que al­

guém pretende levantar à obra 
altamente patriótica que as 
Comissões Pr*ó-Monumento 
vêm realizando, somos daquê- 
les que têm fé na acção pes­
soal dos seus componentes, 
no bairrismo da população vi­
maranense e no patriotismo 
dos habitantes do Concelho, 
certos de que todos concorre­
rão à confiança depositada pe­
los altos poderes do Estado, 
ao criterioso parecer da Co­
missão dos Padrões da Grande 
Guerra e, ainda, ao aplauso 
manifestado pelo ilustre Chefe 
do Distrito, Ex.m0 Sr. Capitão 
Lucínio Preza.

Porgue se não segue o 
exemplo ?

Subordinada a epígrafe — A 
Cidade manda! — inseriu o 
«Jornal de Notícias», do Pôr- 
to, uma reportagem da visita 
da Vereação daquela cidade 
aos Paços do Concelho, em 
construção ao cimo da Aven* 
dos Aliados, reportagem que 
se inicia nos termos seguintes:

«Muito se tem dito, muito se tem 
escrito sôbre o novo edifício da Câ­
mara Municipal do P ôrto ... e do 
que se tem dito e escrito, uma só 
conclusão ficou:

A obra está por um dinheirão 
doido.

Logo adiante, sub-epigrafa- 
do — Como se desfaz uma len­
da —, acrescenta o repórter:

«O convite da C. A. da Câmara, 
assinado pelo vereádor do pelouro 
das obras, sr. dr. Luís de Pina, emo­
cionara-nos.

A q u i v izinhos d o  ed ifíc io  em  cons­

trução — nunca o visitáramos. Di­
ziam-se maravilhas dêle—mas dizia-se 
também que era acanhado, pequeno, 
que nunca poderia satisfazer as exi­
gências burocráticas das diferentes 
repartições. Certos tnegalómenos.com 
a mania dos grandes progressos utó­
picos, chegaram a aventar a ideia — de 
o demolir. Como se o trabalho e o 
dinheiro — que é sangue! — não fôs- 
setn coisas sagradas.

A visita de ontem (Julho 29) foi 
uma revelação magnífica. Verificou- 
-se que o novo edifício, de serena 
majestade, é digno do Pôrto — é di­
gno do Pais. E verificou-se ainda 
que o arquitecto que o gisou, o sr. 
Correia da Silva, é homein de clara 
visão — homem perfeitamente à altu­
ra da hora que passa.

Em seguida, descreve, na 
parte sub epigrafada — A Câ­
mara vista por dentro —, a 
maneira como se realizou essa 
visita :

«A nova Comissão Administrativa 
apareceu quási completa. Deixaram 
de comparecer, apenas, os vereado­
res que razões de serviço levaram 
para outros lugares. Com a Comis­
são—muitos engenheiros e altos fun­
cionários municipais. Numerosos jor­
nalistas, representantes dos diários 
de Lisboa e Pôrto. Um batalhão de 
fotógrafos.

«................................. ......................••
«Temos, agora, a noção precisa do 

que é e do que vale o novo edifício. 
E compreendemos a acção da actual 
C. Adin. da Câmara. E’ preciso para 
bem de todos, que a obra continue ! 
E' preciso, para bem da cidade que a 
nova Domas Municipalis se conclua 
— o mais ràpidatnente possível.»

E a finalizar, o jornalista 
averba estas duas frases que 
são tudo em face da visita:

«O sr. dr. Mendes Correia, com a 
sua serenidade habitual:

—Isto não podia continuar assim...
O sr. dr. Luís de Pina :
— Começou-se — há-de acabar-se. 

A cidade manda!

Luas Fléctrica
Por deliberação camarária foi 

resolvido municipalizar os ser­
viços de fornecimento da luz 
eléctrica «para a iluminação 
pública».

Oxalá, possamos colher bons 
frutos!

Para sermos bairristas è ne­
cessário que o nosso esfôrço 
seja imolado no altar sacros­
santo do torrão querido que 
defendemos, sem curarmos de 
saber se a chama que o vai de­
vorar è  ateada por entidade 
amiga ou antipática.

Secção Científica
(Conclusão do n.° anterior)

Entro agora na 2 a parte do meu 
trabalho : Indeciso, inacabado, como 
que se limita a pôr o problema, cuja 
solução talvez seja grata a estudiosos 
conseguirem-na. E realizar a previsão 
que no final é feita seria extremamen­
te belo, tão belo que decerto bem 
mereceriada ciência e dos concidadãos 
quem a efectivasse. Se me fosse lícito, 
pois, para essa previsão chamaria a 
atenção dos portugueses dedicados 
a êstes assuntos.

FIG. V
( R E D U Z I D A )

Quanto para os desprevenidos a 
geometria curvilínea é enganadora, 
mostra-o a fig . V : A' esquerda, (A ) ,  
os triângulos reintrantes do paralelo­
gramo, derivados de tangentes, so­
mente são iguais em diagonal, dous 
a dous, maiores e menores, conforme 
os sinais ; à direita, ( B ) ,  os triângu­
los convexo-côncavos com -f- e — di­
ferem de área entre si, sendo preciso 
para os igualar igualar as curvas exte­
riores à curva central, cabendo-lhes 
então o sinal de = .

Responde a fig. VI a esta pregun- 
ta : — «serão rectificáveis os triângu­
los reintrante, convexo, e convexo- 
-côncavo como os que da encerra 
tracejados?» Para o triângulo C, de 
curvas de extensão igual, a solução 
surge imediata: descontando-ihe a 
semi-Iúnula sombreada e acrescendo- 
-Ihe a igual a branco, êsse triângulo 
converte-se num rectilíneo. Para os 
restantes, porém, creio precisa a si­
metria, como creio ser base da medi­
ção o duplo triângulo reintrante A, 
forma que reveste se duplicado a 
branco o triângulo singelo.

Ein li a duplicação do triângulo, e 
o preenchimento do rectânguio pelos 
triângulos reintrantes adjacentes a 
essa duplicação, origina que, calcula­
dos êstes, abatido o seu valor ao do 
rectânguio e dividida por 2  o resul­
tado, e tenha o valor pretendido do 
triângulo tracejado.

O mesmo sucede em D , restando 
apenas abater também ao rectânguio 
a lúnula central /. Como? Tomando 
i/2 dela, como em E ,  e formando o 
pequeno rectânguio com os respecti- 
vos triângulos reintrantes adjacentes, 
cujo abatimento àquele dão o valor 
da semi-lúnula, e multiplicado por 2 , 
o da lúnula.

Tudo se reduz portanto à rectifica- 
ção dos triângulos A . Será ela possí­
vel? E', perante a fig. VII •

FIG. VII
U tE D U Z fD A )

Como se viu na l .a parte dêste tra­
balho a área entre parale:as .curvas é 
a de um rectânguio da mesma largu­
ra e comprimento médio. Por isso 
etn A  as áreas a branco circundantes 
da área estreita central aparecem rec- 
tificadas pelas verticais. Mas sendo 
indiferente o avanço ou recuo destas, 
qual o lugar mais natural para a sua 
posição ?

Dado o corte das curvas centrais a 
%  da sua altura, coincidiu êle com o 
indicado pelos traços de rectas oblí­
quas, que estão apontadas, como o 
estão em B  e C . E dêsse critério re- 
resultou que as áreas centrais traceja- 

I d as de A, d e B  e de <7 são  ig u a is  entre

si, por equivaler cada uma ao mesmo 
rectânguio, o que quer dizer que ne­
las a soma dos triângulos superior e 
inferior tracejados tem o valor da pe­
quena semi-lúnula média a branco.

E' então o momento de inquirir, 
perante a área central de C; duplo- 
-reintrante, qual duplo triângulo rein­
trante da fig. VI, A, se ela é rectifí- 
cável.

Em l.° lugar a recta vertical C - C  foi 
traçada na intenção de equilibrar as 
áreas C-d-a e sua inferior simétrica à 
da pequena semi-lúnula d-e d ’ , equi­
líbrio que rectifica a reintrâncía. E se 
a localização foi errónea, como negar 
que outra podia ser a adequada ?

Em 2.° lugar, supondo que por êr- 
ro, ficava maior a pequena semi-lú­
nula qua a soma dos triângulos, des­
falcando assim o valor da área duplo- 
-reintrante, a duplicação daquela para 
o exterior acarretaria que ganhasse 
para a mesma área o que lhe havia 
desfalcado, em relação aos referidos 
triângulos. Quer dizer: a curva b e ’-b ' 
faz com que a soma de triângulos, 
duplos, b-d-a e seu simétrico inferior 
equilibre a semi-lúnula média dupli­
cada d  e d ’ -e’ d . Mas produzida a 
curva ela é paralela à curva f  g - f  e a 
área entre elas é a de um rectânguio.

Afirma-se então que um a á rea  d u p lo  
re in tra n te , como a cen tra l d e  0  na  
fig. V il ou a d e  A na  fig. VI é  conver- 
tível num a á rea  en tre  p a ra le la s  cu rv a s  
e portanto nu m  rectâ n gu io .

Onde porém produzir a curva 
b e ’-b’ independentemente de verti­
cal intermédia? Tenta responder a 
fig. V I I I :

FIG. VIII
(R E D U Z ID A )

A

tf® Ift *30
Em A  encontra-se uma lúnula cen­

tral, tracejada, a igual distância das 
curvas a traço cheio, ou das suas 
curvas ponteadas. Supondo então que 
a curva da direita é completada a for­
mar lúnula pela simétrica a traço in­
terrompido cheio, claro é que fica 
encurtada a distância anterior para a 
lúnula centrai. Quanto deverá pois 
esta recuar para ser mantida a equi- 
distância que existia ou equivalente? 
Se a área da lúnula à direita vale um 
duplo rectânguio, igual na fig. ao pon­
teado vertical com ligação sôbre êle, 
a distância encurta na largura dêsse 
duplo rectânguio. E por consequência 
a lúnula central deve recuar V2 dêle, 
produzindo a de traço interrompido. 
Retirada ela, obtem-se, em B, a área 
paralela da esquerda da referida lú­
nula recuada, e a área reintrante sua 
imediata, área que se transforma em 
paralela, e lhe é igual, pela curva in­
terrompida, como sucedeu em C da 
fig. V II.

Regressando a esta, se se confron­
tarem as suas 3 partes notar-se-á que 
elas se contém em 3 rectângulos entre 
si iguais, limitado verticalmente o l.° 
por pontos, tendo o 2 .° uma porção 
vaga à esquerda, entre êles, e o 3.° 
um excesso à direita.

Qual a causa? No l.° as áreas a 
branco em tôrno da central estão rec- 
tificadas por verticais, sobrando, som­
breados, à esquerda um duplo triân­
gulo e à direita uma semi-lúnula, um 
e outra rectificados também.

Como no 2 .° porém a rectificação à 
direita, correspondente à esquerda no 
l.°, excluiu o duplo triângulo, daí a 
porção vaga; e porque no 3 ° se in­
cluíram 2  semi-lúnulas limites exterio­
res em vez de unia e um duplo triân­
gulo, daí o excesso.

E a que é igual em área a porção 
vaga ou o excesso ? E' igual a >/»semi- 
-lúnula rectificada, e essa Vz é o valor 
dos triângulos reintrantes em A . Con- 
clue-se pois que perante a f ig u ra  V I I  
os tr iâ n g u lo s  re in tra n tes  a d jacentes a  
um a sem i lú n u la , vertical (o u  h o rizo n ­
tal), valem  n a  su a  soma a á rea  da  
m eia sem i lú n u la .

FIG. IX
(RE DU ZID A)

A fig . I X  tem em vista obter um 
m eio d e  rectificar as sem i-lúnulas
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visto que a relação de 2/3, se alcança 
até à extensão básica do raio ou mes­
mo à do lado do quadrado inscrito, 
depois começa a desviar-se do cálculo 
conhecido, o que tem explicação na 
fig. I I ,  da 1.» parte dêste trabalho 
além do rectângulo inicial, porque 
quanto mais as curvas paralelas se 
desviam do centro, ou aparentemente 
se reúnem, maior área proporcional 
encerram entre as cordas.

Sendo em i  a distância A -B  igual 
à do raio, e a distância C-(J igual à 
de C-D foi cortada a semi-lúnula a 
a/3 ein b com a recta b d  e foi fechado, 
a linha interrompida, o rectângulo, 
dividido em D-C\ Foi o corte natu­
ral ? Com êle coincide, qual corte em 
A  da fig. V II, o corte obliquo, apon­
tado, à mesma altura.

Valendo então no semi-rectângulo 
superior as porções a claro juntamen­
te com o triângulo A c d  2 meias 
semi-lúnulas como e sua inversa 
no semi-rectângulo inferior, o rectân­
gulo a-b  d  e  vale os triângulos rein- 
trantes l-\-2 , e o mesmo vale por 
compensação a área tôda ponteada 
C  a -e -A  c-C , visto que o corte b d  
igualou C-c-b  a A c d.

Duplicando agora, em 1), essa área 
para a simetria, e contrapondo inter­
nas curvas, cada área é rectificada 
por paralelismo curvilíneo, em V2 di- 
rectamente, porque a quantidade que 
exclue, é igual à quantidade que inclue.

Mas como o mesmo efeito se pro­
duz se as curvas internas forem rein- 
trantes onde eram convexas, relativa­
mente a uma das áreas, induz-se que 
a i/2 sem rectificação directa é igual à 
ij2 rectificada.

E que assim é confirma-se em C : 
Tendo-se partido de que em A , a área 
ponteada era igual & l- j - 2 , aqui tem- 
-se o mesmo quantitativo duplicado, 
e sendo a área tracejada igual também 
a l-\-2 , a restante, curvilínea, pon­
teada, não pode deixar de lhe ser 
igual, visto igual, duplicado, ser o 
todo. E' o princípio exposto em C  da 

f i g . V IL  Para se produzir êrro seria 
necessário que em A a área ponteada 
diferisse de / +  2 .

FIG. X
( R E D U Z I D A )

Tanta é a utilidade da simetria que 
pela fig. X  pensei em obter a quadra­
tura do círculo, determinada por um 
simples traço : Colocados os semi-eír- 
culos, opostos, à distância de 1 /2 raio; 
dados nas curvas os córtes, oblíquos 
apontados; traçadas pelos córtes as 
verticais; somadas as áreas dos 2 
rectângulos laterais, pois a do cen­
tro pertence à área duplo rcintrante 
de córte obtido, o resultado foi apro­
ximar-me, senão ter acertado, confor­
me medição exacta a fazer, da área 
do círculo com P I — 3,1339.

Mas do mesmo modo é susceplível 
de dispor-se a elipse em 2  metades a 
distância a determinar; e, em área 
limitada, a hipérbole nas suas 2  por­
ções e a parábola repetida. De crêr 
é pois que um só traço adequado de­
fina a área de cada uma. E se se pro­
cura na Natureza a unidade da maté­
ria ou energia, o monismo físico, 
porque não procurá-la nas figuras 
ideais? Porque não admitir ainda 
que um só traço, em posição e distân­
cia comum a averiguar, defina tôdas 
as 4 figuras — círculo, elipse, hipér- 
bola e parábola ?

A solução afirmativa que prevejo 
não posso eu vequer examiná-la ; mas 
quem a obtivesse poderia exclamar, 
como Tito, em sentido inverso e es­
sência semelhante — «hoje ganhei o 
dia». ** *

Anotação : —  Paralelismo curvo ; rec- 
tangulaçâo de semi-lúnulas e duplicação 
triangular nas fig .* ] f 3 , 4  a  6  em côrca 
de i .° -1 9 3 5  e complemento nas f ig *  / ,  3  
e  4  em  4 .° - i 9 3 6  —  Regilde ;

Sôbre fig . 2  em 5 .0, complemento nas 
f ig *  5  e tí e sôbre fig .* 7  a 10  
em 6 .°-19  36  —  Vizela.

Vizela, 16-6 -9 3 6 .

A. A. de Magalhães e Silva.

R ectificação  no art.° anterior —  Sob 
a fig. I, 4 .» e 6 .a linha : «uma e outra 
á r ea »  ;  «em  ambas» ;

Sob a fig. I I I : no n .° i.°  : « i .°  em  A » , 
e «para área curvilínea igual à  do rectân­
gulo» ;

Sob a fig, IV  no final do art 0 : «exces­
so que é do resto da altura».

P ro je c ta p d o  a v end a 
do f ilh o  ú n ico

O Noticias de Quimarãis re- 
feriu-se no seu último número 
a êste estranho caso que se 
está passando a dois passos 
da cidade, numa populosa fre­
guesia, e para êle chamou a 
atenção das autoridades.

Passaram já oito dias sôbre 
o nosso sinal de alarme, con­
tinuando, sem qualquer receio, 
as démarches, para a realiza­
ção do repugnante negócio 
em que andam empenhados 
um pai perverso e uma mãe

— uma mài, é triste constatá-lo
— sem coração e sem os sen­
timentos de Mulher.

Os dias passam-se e, impa­
ciente o pai da inocente crian­
ça, «linda como os cravos» no 
dizer do seu progenitor, vem 
à cidade, diáriamente, para sa 
ber se alguém o anda pro­
curando para tratar 0 negócio.

Passa-se, isto, aqui, a dois 
passos de nossas casas, ali pa­
ra cima, para lá do Castelo.

Andam radiantes, homem e 
mulher, e anciosos esperam que 
algum comprador apareça.

E’ verdade que aquela linda 
criança é 0 seu único filho, mas 
como outros virão, não têem 
repugnância alguma em prati­
car o crime que anda em pro- 
jecto e que pretendem come­
ter às ocultas, sem que nem 
mesmo os visinhos dêem por 
tal.

O peor é que nós já sabe­
mos tudo e não nos calaremos 
sem que providências enérgi­
cas sejam tomadas contra êsse 
miserável par que há-de mere­
cer a repulsa de toda a gente.

Negociar um filho!!!
Que degradante fragilidade 

humana, que triste sintoma de 
falta de sentimento e da falta 
de coração!

Batalha de Aljubar- 
rota

Por iniciativa da C. A. da 
Câmara, como noutro lugar 
dizemos, realiza-se no dia 14 
do corrente, no Largo da Oli­
veira, junto ao histórico Pa­
drão de Nossa Senhora das 
Vitórias, a comemoração so­
lene da Batalha de Aljubarro- 
ta, constando de missa campal 
e alocução patriótica por um 
ilustrado orador sacro.

Ao acto devem assistir as 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas e outras pessoas 
de representação.

Ainda hem!
Por proposta de um senhor 

vereador, foi mandado pendu­
rar em lugar condigno a oleo- 
gravura do primeiro Presiden­
te da República, Dr. Manuel 
de Arriaga, que em tempos 
idos havia já figurado na Sala 
das Sessões do Edifício onde, 
hoje, se acha instalado o Ar­
quivo Municipal.

Parabéns, por tam acertada 
medida.

^Galeria.do REPÓRTER Xj

a  xsm  t a t a s o  f o m a U s i a

Um jóvem que «sente a pai­
xão do jornalismo» — é esta a 
única assinatura da carta que 
me escreve — pede-me para o 
arrancar daquela dolorosa an­
te-sala de sonho onde o sonho, 
como todos os amores plató 
nicos, se cansa da passividade 
e exige uma posse farta e sen­
sível. A família — confessa o 
meu correspondente — vê na 
vocação do «menino bonito» 
uma espécie de estroinice e 
encara-a com desgosto... E ’ 
que o destinava a uma profis­
são séria: empregado de co­
mércio, sacerdote ou funcioná­
rio público.. .  E o pobre moço, 
fervido em leituras emocionan­
tes, arrepela se só com a ideia 
de abdicar das suas ambições... 
Pede me conselho.. .  Eu sei o 
que isso significa. Quando se 
deseja tomar uma atitude ou 
amar uma mulher, e se pede 
um conselho, é só na esperan­
ça que o conselheiro diga o 
c|ue o nosso coração deseja.. .  
Se o conselheiro é tão pessi­
mista como aqueles que nos 
contrariam — encolhemos os 
ombros e acabamos por tomar 
essa atitude ou por amar essa 
mulher. E ’ a eterna dúvida de 
Triplepatte de Tristan Ber- 
nard. Tinha sede e apetecia- 
-lhe beber um copo de água 
quente. O empregado das ter- 
mas pregunta-lhe: quere água

quente ou fria ? Ele hesita e 
confia a uma moeda de cobre 
a resolução. Vai atirá-la ao ar 
comprometendo-se a bebê-la 
quente se cair «cara» ... E 
caiu «cara» ... e como caiu 
«cara». . .  bebe-a fria, que é 0 
que êle desejava.. .

Portanto aconselhá-lo a não 
entregar-se volutuosamente à 
profissão cubicada—para quê ? 
Para fazer como T riplepatte? 
Mas, além disso, não é só por 
experiência que eu me mostro 
um conselheiro optimista: é 
também por sinceridade. Tem 
você, meu jóvem e futuro ca­
marada, tôda a razão ao quei­
mar incenso pelo «metier* do 
jornalismo.. .  E ’ dos mais be­
los e dos mais dignos. Que se 
pode fazer com êle uma arma 
de crime, uma navalha de apa­
che ? D ecerto ... Mas nesse 
caso não é culpado o jornalis­
mo mas quem o exerce. O 
Cristianismo é a lei de Cristo, 
e enverguem uma sotaina a 
um bandido e vejam o que êle 
fará do «amai-vos uns aos ou­
tro s» ... Que se sofre no jor-t 
nalismo horas de grande an­
gústia, injustiças irritantes ? 
Também é verdade... Mas 
porque será que os pais amam 
de preferência os filhos mais 
castigados pelo Destino ? A 
dor é o grande adubo das 
grandes paixões. Sofrer-se por 
alguém é dilatar até ao infinito 
o amor que se sente por êsse 
en te .. .

Um só conselho me permito 
dar-lhe. Faça da sua pena de 
jornalista uma agulheta para 
desencardir as maquilhagens 
da hipocrisia, da hipocrisia que 
artificializa a honra e oculta o 
crime, do crime que consegue 
a impunidade subornando ou 
ferindo. E ’ esta a mais doira­
da glória da imprensa, o mais 
digno orgulho do jornalista!

Saber que existe «alguém» 
cuja vida é um contínuo tritu­
rar de almas e de vidas, sem 
escrúpulos nem piedade; de 
alguém que cometeu sempre e 
comete e cometerá tôda a cas­
ta de infâmias e que é acolhi­
do como o mais honrado dos 
homens; de alguém que cami­
nha marginado pelos gritos e 
lamentos das vítimas e que 
consegue isolá los, como gafo- 
sos, gosando a impunidade e 
a consideração dos que igno­
ram a verdade; de alguém que 
já foi várias vezes vagamente 
atacado mas que obteve desta 
ou daquela forma o silêncio 
dos atacantes; e abrir fôgo hi- 
giénies contra êsse alguém, 
vingar as vítimas e abrir os 
olhos aos iludidos, revelar a 
verdadeira personalidade do 
bandido com a certeza que 
nem o suborno nem o mêdo 
nos desviarão do caminho tra­
çado— que apoteose dentro da 
nossa consciência ! Que admi­
rável profissão a que nos con­
cede essa orgia de bem ! Quan­
tos inocentes foram sacados do 
inferno de um êrro jndiciário 
graças aos jornalistas ? Quan­
tos criminosos indecifráveis fo­
ram descobertos pelos repór- 
ters ? Alberto Londres, Geo 
London, Stefane Lauzanne, 
Emil Jourdain, René Renaud, 
Max Pimperton, «Dolente de 
la Colegiata», Mário Pujol,, 
Lewis Brown — para falar ape­
nas dos azes dos repórters da 
França, da Inglaterra, da Es­
panha, dos Estados Unidos — 
todos êles, graças à sua acção 
de jornalistas, se adiantaram à 
polícia e contam dezenas de 
vitórias daquele género. Quem 
descobriu Landru, Starfó, Ur- 
dinili, a «Mafia» napolitana, 
os irmãos Venier, o mistério 
do «Expresso de Andaluzia» — 
senão os repórters? Quem sal­
vou Dieudonné e Mareei Gas- 
pard, de Guyenne ? Os repór­
te r s .. .  Mesmo em Portugal 
podíamos citar variadíssimos 
triúnfos jornalísticos no campo 
da criminalogia e das campa­
nhas sinceras e honradas. Há 
quem diga que fui eu quem 
resolveu o problema sangrento 
de Maria Alves — 0 que nada 
agrada à minha consciência de 
homem mas que satisfaz a de 
repórter. E  tanto assim que 
em todos os países existe im­

prensa especial com êsse objec- 
tivo. Em Espanha, só durante 
o govêrno de Primo de Rivera 
fundaram-se «Los crimenes cé­
lebres», «La Verdad», e rea­
pareceu «Los Sucesos». Da 
França evocarei: «Le Detecti- 
ve», «Le Petit Journal Illus- 
tré»; «Le feu» (quinzenário de 
crimes e campanhas); na In­
glaterra— além de «The De 
tective World» e de «The Rin- 
gling» — publicam-se mais de 
vinte. E  na Alemanha. E  na 
própria Itália — «De Giorno e 
de la serra». E até em Vene­
zuela—«La Revista Policiaca».

Sim, meu hesitante amigo: 
o jornalismo é mais do que 
uma profissão séria e honrada. 
E’ uma profissão que pode ser 
gloriosa. Os atritos ? Vence 
-los-á — A luta ! Só não lutam 
os mortos e mesmo êsses têm 
os vermes a substituí-los na 
devoradora missão de os re­
conduzir ao mistério do nada. 
E os vermes do jornalismo 
não são mais vorazes do que 
os outros.. .

Repórter X .

Delfim de &uim&rãis (Vinaranes)
Em 29 de Julho passou o 51.° 

aniversário natalício dêste nos­
so prezado Amigo e ilustre 
Colaborador, que, por todos 
os títulos, vem honrando as 
letras vimaranenses, mercê da

sua requintada sensibilidade e 
culto pela Poesia, sensibilidade 
e culto que se aliam perfeita­
mente à lhaneza do seu carác­
ter e diamantinos dotes de 
coração.

Embora tardiamente, o feli­
citamos com sincera expansão, 
fazendo votos pelas suas pros­
peridades.

Feirai Francas de S. Gualler
As Feiras Francas de S. Gual- 

ter, realizadas nos dias 1, 2 e 
3 do corrente, decorreram com 
animação e brilhantismo, dei­
xando bem impressionadas as 
pessoas que assistiram aos fes­
tivais.

As feiras de gado bovino e 
cavalar tiveram farta concor­
rência de gente das nossas al­
deias, não só de todo 0 con­
celho como de outros limítro­
fes e até de alguns mais dis­
tantes.

Os festivais nocturnos reali­
zados no Largo da República 
do Brasil e no Jardim Públi­
co, satisfizeram. As iluminações 
nos dois locais produziram 
bom efeito e os fogos do ar e 
prêso, se bem que fossem em 
pequena quantidade, foram, 
110 entanto, muito bons em 
qualidade, o que equivale a 
dizer que deixaram boa im­
pressão no público. Os con­
certos pelas bandas de Infan­
taria 8, no jardim público e 
dos B. V. de Quimarãis e do 
Pevidém, no L. da República 
do Brazil, também agradaram. 
Bons programas e boa exe­
cução.

Ao festival minhoto, realiza­
do no Campo do Proposto, 
não pudemos assistir, mas, por 
informações fidedignas, sabe­
mos que esteve interessante e 
foi, como os festivais noctur­
nos, muito concorrido. O pro­
grama daquele arraial cum*

priu-se integralmente, tendo-se 
exibido danças populares que 
a assistência aplaudiu, aplau­
dindo igualmente todos os ou­
tros números de carácter re­
gional ali realizados.

A distribuição de prémios 
aos melhores expositores de 
gado, realizou-se, na segunda* 
-feira de manhã, com a costu­
mada solenidade, no Largo da 
República do Brasil, tendo si­
do classificados os seguintes 
expositores:

Gado bovino — T o u ro s  r ep ro d u to ­
r e s  ( 1 8  m êses  a  6  a n o s  d e  id a d e )  —  l . °  
prémio, 200$00, José Novais, de Fa­
fe ; 2 .° prémio, 100$00, António Lo­
pes, de Azurém, Guimarâis. Ju n t a s  
d e v a c a s  (2 ,5  a  8  a n o s  d e  i d a d e ) :  1 .°  
prémio, 200$00, José Novais, de Fafe;
2 . ° prémio, 150$00, Albino Alves, 
idem; 3." prémio, 50$00, Amandio 
Alves, idem. V acas i s o la d a s  (2 ,5  a  8  
a n o s  d e  i d a d e ) : 1.® prémio, 150$00, 
Amandio Alves, de Fafe; 2.° prémio, 
100$00, João Leite da Silva, idem;
3. " prémio, 50$00, José Ferreira Vi­
lela, de Paços de Ferreira. B o is  d e  
t ra b a lh o  ( ju n ta )  : l.°  prémio, 10 0 $00 , 
José Pereira de Lima, de Creixomil, 
Quimarãis; 2.° prémio, 50500, João 
da Silva, de Azurém, Guimarâis.

Gado Cavalar — C a v a lo s  d e  s e la  : 
1 .® prémio, Almério Ferra, de Gui- 
marãis, que apresentou um cavalo do 
sr. Francisco de Assis Costa Guima- 
rãis. P o ld r o s : 1.* prémio, Lourenço 
Teixeira, de Guimarâis.

C o r r id a  d e  C a v a lo s  (p a s s o  tra v a d o )-  
l.° prémio, Custódio Joaquim Car­
valho, de Guimarâis; ( G a lo p e ) : 1,° 
prémio, Manuel Teixeira, idem.

Um número de efeito foi, 
sem dúvida, a cachoeira lumi­
nosa, na Muralha, em frente 
ao Jardim Público, com que 
terminou o festival de domin­
go. O fôgo prêso, 110 fim do 
último festival, na segunda- 
-feira, também foi bom.

Correu, pois, tudo na me­
lhor ordem e com animação. 
Só umo coisa, uma só, veio 
ofuscar o brilho dos festejos 
levados a efeito por ocasião 
das Feiras Francas. Essa coisa 
foi, como tôda a gente sabe, 
porque tôdas as pessoas de 
bom senso fizeram a sua críti­
ca, e crítica justíssima, a mar­
cha — êsse ridículo cortejo, po- 
bríssimo e indecente, que na 
noite de segunda-feira, ao som 
de Zés P’reiras e vindo dos 
lados da Conceição, atraves­
sou as ruas da cidade, por on- 
tantas e tantas vezes e no mes­
mo dia a M a rc h a  M ila - 
neza ou M a rc h a  G u a l-  
te r ia n a  tem passado, des­
lumbrando-nos e aos milhares 
de forasteiros, fazendo-nos lem­
brar sempre as figuras altivas 
dos seus fundadores — o sau­
doso Padre Roriz e o querido 
José de Pina — e mostrando- 
-nos o valor e o bairrismo dos 
sempre briosos Empregados 
do Comércio.

A marcha da Conceição foi 
uma ideia muito infeliz e pena 
foi que se tivesse permitido. 
Se isso se desse não teríamos 
de fazer êste reparo e ter-se-iam 
evitado muitas arrelias.

PEREGRINAÇÃO A PENHA

Vai a cidade de Guimarâis 
promover, como já noticiamos, 
no dia 13 de Setembro próximo, 
com um brilhantismo e explen- 
dor invulgares, a Grande Pere- 
grição anual à Virgem da Pe­
nha que constituirá, sem dúvida, 
mais um grandioso, belo e im­
ponente espectáculo de fé a 
que se devem associar dezenas 
de milhares de pessoas, vindas 
de vários pontos do país.

A’ peregrinação dêste ano

presidirá o Senhor Arcebispo 
Primaz que para tal já foi con­
vidado.

Sabemos que a Comissão 
promotora da Peregrinação 
tem recebido inúmeras ade­
sões, tudo nos levando a crêr 
que a grande romagem do 
dia 13 de Setembro vai ser 
das maiores que se têm reali­
zado depois da do Congresso 
Eucarístico Nacional que Gui- 
rnarãis levou a efeito com im­
ponência que jàmais será igua­
lada.

Cónego José Maria Gomes
Na próxima quarta-feira, 12 

do corrente mês, passa o 16.° 
aniversário da morte do sau­
doso mestre, Cónego José Ma­
ria Gomes — uma das figuras 
de maior relêvo do seu tempo, 
e a quem Guimarâis deve prei­
to de homenagem pelo muito 
que êle fêz em seu proveito.

Professor de grande reputa­
ção, jornalista brilhante e po­
lítico de uma rara tenacidade, 
a sua memória jámais se apa­
gará da lembrança daquêles 
que tiveram a felicidade de 0 
conhecer, fortalecida ainda pe­
la recordação da sua verbe en­
cantadora e expontânea graça.

C r e i x o m i l
~ 1 -*»

Serenas
Tardes, lindas e mansinhas,
Aliciantes e amenas 
Pelo Sol-pôr
E revoadas de andorinhas 
Pelos azulinos c é u s ! . . .
E soltando cada flôr 
Um lindo adueus 
Ao Sol Creadôr
—  Que há-de voltar 
Ao outro dia —
E a doce brisa a  ciciar 
A última melodia 
Pelos p in h e ir a is !. . .
E em cada lar 
Cristão
Sôbre uma Avé-Maria,
Cheia de emoção,
Perfumada da flôr dos l a r a n j a i s ! . . .  
E a prece meiga e divina,
Oe amor e luz
—  Em arroubos divinais —
No alto duma colina 
Ajoelha aos pés duma Cruz

Porto, 14-7- 1936.
FREITAS SOARES.

Anunciai no NOTÍCIAS DE SDIMARAlS

O bem, 0  progresso, a defesa 
dos supremos interêsses do bair­
ro constituem necessàriamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com tôda a 
devoção, com todo 0  carinho, 
com tôda a abnegação.

A G R A D E C IM E N T O
Manuel Pereira da Costa, vem 

por êste meio e na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, agradecer 
a todas as pessoas que, durante o 
tempo em que se encontrou detido, 
o visitaram na esquadra Policial, 
demonstrando a amizade que lhe 
dedicam e à qual procurará sempre 
bem corresponder, motivo porque a 
todos vem testemunhar o seu pro­
fundo reconhecimento e a sua maior 
gratidão.

Guimarâis, 8 de Agosto de i936. 

057) Manuel Pereira da Costa.

T u b o s  d e  f e r r o  galvanizad o e p reto
( I m p o r t a d o r e s  d i r e c t o s  d e  I n g l a t e r r a )

F a b r ic a n te s  de T o r n e i r a s  de la tão , 
V á lv u las  de v ap or e B ro n z e s  p ara  
l in h a s  de e ixo .

L o u ç a s  S a n itá r ia s , B a n h e i r a s ,  
A zu le jo s e M osaicos.

I B o m b a s  de v o lan te  e ce n tr ífu g a s .
|| M o t o r e s  a p e t r ó l e o .

Luís Martins Ferreira &> F.*
AvemdLa Cândido Reis, 10 6 -GUIMARAIS
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Inválid o» do C o m érc io  —
0  automóvel «Studebaker» que esta 
instituição da classe comercial sor­
teou pela lotaria de 25 de Julho e 
que percorreu, desde 24  de Maio até 
aquela data, exp o sto  sôbre um 
«stand» rolante, diversos pontos do 
País, tendo visitado, sucessivamente, 
a Extrem adura, Douro, Minho, 
Trás-os-Montes, Beira Alta, Beira 
Baixa e Alentejo, não tendo atingi­
do 0 Algarve por escassez de tempo, 
coube ao sr. dr. Hernâni Cardoso 
Pessoa, advogado em Viseu e direc- 
tor do Banco Agrícola e Industrial 
Visiense, que era o possuidor do 
bilhete n.® 4 .8 5 7 , primeiro prémio 
daquela lotaria.

A entrega do carro efectuou-se, em 
Lisboa, no passado dia 3, tendo o 
referido causidico assinado, na se­
cretaria da mesma instituição e pe­
rante os membros da direcção e 
Comissão de Propaganda, esta a 
entidade orientadora do sorteio, o 
respectivo acto de posse.

P ad p o eira  da c id a d e —Cons­
ta-nos que não se realiza este ano e 
no dia i5 do corrente, a costumada 
solenidade em honra da Padroeira 
da Cidade — Nossa Senhora da Oli­
veira. Não sabemos quais as razões 
que levaram a digna mêsa Adminis­
trativa da Irmandade a tomar esta 
resolução mas quaisquer que sejam 
não podemos deixar de lamentar que 
mais uma tradição se vá deixando 
extinguir.

A festa em honra da Padroeira 
nunca e por motivo nenhum se de­
veria deixar de realizar, não só por­
que vem já de muito longe, como, 
também, porque anda ligado à his­
tória de Guimarãis e da Pátria.

Oxalá que a Mêsa da Irmandade 
possa, ainda, mudar de opinião, rea­
lizando com a pompa possível a festa 
de Santa Maria da Oliveira, de Gui­
marãis.

S e n h o r a  da Guia — No dia 8
de Setembro próximo, deve reali­
zar-se a festividade anual em honra 
de N. S. da Guia que se venera na 
sua capelinha ao Largo i.° de Maio, 
a qual deve atingir grande brilhan­
tismo.

Pedido d e c a s a m e n to  — Pe­
la ex.“» sr.* D. Ernestina Vieira de 
Castro, da visinha Vila de Fafe, foi 
pedida em casamento, para seu filho 
0 distinto engenheiro sr. Manoel 
Vieira Campos de Carvalho, a ex.ma 
sr.a D. Laura Freitas Ribeiro, filha 
da ex.”® sr.* D. Josefina Elvira Leão 
da Cruz Costa e do sr. João de Frei­
tas Ribeiro e cunhada dos nossos 
prezados amigos srs. Tenente José 
Vieira Campos de Carvalho e Antó­
nio Augusto de Almeida Ferreira.

O enlace matrimonial realiza-se 
brevemente. Aos noivos desde já 
desejamos as maiores felicidades.

L im p eza da C idade — Recor­
tamos do «Diário de Guimarãis» pa­
ra o «Janeiro».

«Os varredores da Câmara voltam 
a fazer o seu serviço nas ruas, du­
rante o dia, o que se não pode tole­
rar.

Só altas horas da noite é que tal 
trabalho deve ser feito».

Noutras terras faz-se, de facto as­
sim e ainda a mangueira lava, amiu­
dadas vezes, as ruas. Aqui o caso é 
diferente. Cada terra com seu uso ■ .

R e g is to  Civil — O movimento 
no mês de Julho nesta repartição foi 
o seguinte : registos de : nascimen­
tos, 206 ; idem de casamentos, 1 1  ; 
idem de óbitos, 98 .

S o c o r r o s  — Durante o mês fin­
do fizeram-se no Posto de Socorros 
de «A Social» 523 curativos.

P e r e g r in a ç ã o  à  P en h a  —
Deve atingir, êste ano, um brilhan­
tismo invulgar, a grande Peregrina­
ção Anual à Penha que será presidi­
da pelo Prelado da Diocese, a qual 
se realiza, como já noticiamos, no 
dia i3 de Setembro próximo.

M erca d o  M u nicip al — Deve 
ser inaugurada brevemente a primei­
ra parte, já construída, do novo Mer­
cado Municipal.

F u n c io n á rio  e x o n e ra d o  a  
pedido — A seu pedido e por falta 
de saúde foi exonerado do cargo de 
ajudante do Conservador do Registo 
Civil, deste Concelho, lugar que vi­
nha ocupando há 17  anos com mui­
ta competência e zêlo, o nosso amigo 
sr. Luis Ribeiro Eugênio.

C ria n ç a  a tr o p e la d a  — Um
carro de bois pertencente ao lavra­
dor António Braga, da freguesia de 
Santa Marinha da Costa, atropelou, 
na rua P.* António Caídas, uma me­
nor de nome Maria da Conceição, 
produzindo-lhe contusões pele corpo 
e fractura da perna direita, motivo 
porque recolheu ao hospital.

Novo e s ta b e le c im e n to  — O
importante industrial bracarense sr. 
Luís Martins Ferreira, acaba de mon­
tar nesta cidade, na Avenida Cândi­
do Reis, uma Filial do seu grande 
estabelecimento, onde se encontram 
expostos muitíssimos artigos do seu 
variado comércio, tais como acessó­
rios de ferro, morores, aquecedores, 
tintas, louça sanitária, azulejos, mo­
saicos, tubos de grés, correias de 
couro, adornos para quartos, etc. etc.

Para solenizar a inauguração do 
modelar estabelecimento, ofereceu

aos representantes da imprensa e 
outros convidados, um «Pôrto d’hon- 
ra», a que assistiram os srs. P.* Aloi- 
sio Avelino de Sousa e Baptista Ri­
beiro, de Braga, representando o 
«Diário do Minho» e o «Primeiro de 
Janeiro», bem como representantes 
da imprensa local, e que deu motivo 
à troca de muitos brindes. Igual­
mente assistiu ao acto o Chefe da 
P. S. P. sr. Vieira.

O «Notícias de Guimarãis» agra­
dece o amável convite que lhe foi 
feito e tôdas as gentilezas que foram 
dispensadas, ao mesmo tempo que 
faz votos pelos progressos do novo 
estabelecimento.

D e sp o rto  — Posse dos novos cor­
pos gerentes do V. S. C. — Na quarta- 
-feira à noite tomaram posse os 
novos corpos gerentes do Vitória 
Sport Club, cujos nomes publicamos 
já no nosso último número. Ao acto 
assistiram os empossados e alguns 
sócios do Club, etc. A posse foi 
conferida pelo sr. dr. Isaías Vieira 
de Castro, presidente cessante da 
Assemblea Geral que proferiu breves 
palavras de satidaçao aos novos di­
rigentes do desporto vimaranense.

O «Notícias de Guimarãis» sali 
da-os, também, e faz os melhores 
votos porque os seus esforços sejam 
coroados do melhor êxito, e agrade­
ce o convite que lhe foi dirigido pa­
ra assistir àquela posse.

E x p o s iç ã o  de T ra b a lh o s  
n a E s c o la  I. e C. « F ra n c is co  
de Holanda» — Abriu no passado 
domingo a exposição de trabalhos 
na nossa Escola Industiial e Comer­
cial Francisco de Holanda a qual 
continuou aberta ao público durante 
toda a semana finda. Também ali 
fomos, tendo colhido as melhores 
impressões. Encontravam-se expos­
tos muitos e interessantes trabalhos, 
destacando-se as secções de lavores 
e desenho. Por aquela exposição 
constatou se o incremento que tem 
tomado, de ano para ano, a nossa 
escola técnica, o que é para louvar, 
pois revela não só a muita compe­
tência do seu ilustre corpo docente, 
mas, também, o interesse que os 
alunos de tão importante estabele­
cimento teem dispensado à causa do 
ensino, o que resulta, evidentemente, 
em seu próprio benefício instrutivo.

De lu to  — Pelo falecimento de 
sua sogra encontra-se de luto o nos­
so prezado amigo Sr. José Crisósto­
mo da Silva 3astos, activo 1 .® Patrão 
da Corporação dos B. V. de Guima­
rãis, a quem, por tal motivo, apre­
sentamos condolências.

E x c u r s õ e s  — O «Grupo Excur­
sionista Instrução, Recreio e Solida­
riedade, dos Empregados e Operá 
rios da Companhia de F. e T. de 
Guimarãis» realiza nos próximos 
dias 1 5 e 16  o seu 3.° passeio anual, 
em 12  luxuosas caminhetas, sendo 
de 3oo o número dos excursionistas. 
Entre muitas outras terras vizitarão: 
Porto, Oliveira de Azemeis, Alber­
garia, Luso,Buçaco, Mealhada Coim­
bra, Pombal, Fátima, Batalha, Fi­
gueira da Foz, Montemor, Canta- 
nhêde, Vagos, Aveiro, Estarreja, 
Ovar, Espinho, etc. etc.

— O grupo excursionista «Amigos 
da Penha», realiza, nos dias 9 , 10  e 
1 1  dêste mês, o seu primeiro pas­
seio anual percorrendo, entre outras, 
as seguintes terras: Pôrto, Espinho, 
Ovar, Estarreja, Aveiro, Ilhavo, Va­
gos, Mira, Cantanhede, Montemor, 
Figueira da Foz, Leiria, Alcobaça, 
Nazaré, Batalha, Fátima, Pombal, 
Coimbra, Mealhada, Luso, Bussaco, 
Águeda, Albergaria, Oliveira de Aze­
méis, etc.

Da direcção do grupo recebemos 
a quantia de 5#>oo para os nossos 
pobres, em nome dos quais agrade­
cemos.

S a ú d a ç õ e s  a o  «N otícias de 
G u im arãis»  — De passagem por 
Guimarãis em passeio anual de con­
fraternização, os empregados dos 
importantes Armazéns Cunhas, da 
Praça da Universidade, do Pôrto, 
apresentaram saúdações ao «Notí­
cias de Guimarãis», tendo-nos deixa­
do ficar um cartão com os seguintes 
dizeres : Os empregados dos Arma­
zéns Cunhas em passeio anual e de 
passagem por esta cidade, saúdam 
V. . . .  como representantes da im­
prensa local.

O «Notícias de Guimarãis» agra­
dece a cativante saúdação dos em­
pregados dos Armazéns Cunhas, aos 
quais deseja muitas felicidades.

O rq u e stra  V im a ra n e n se  —
Este apreciado conjunto artístico 
vai realizar brevemente a sua festa 
artística cujo programa a executar 
já está sendo elaborado, fazendo par­
te do mesmo um número inédito 
para Guimarãis.

Reina grande entusiasmo entre a 
sociedade elegante desta cidade.

Breve publicaremos o respectivo 
programa.

P rin c ip io  d e in cên d io  — Na
madrugada de sexta-feira manifes­
tou-se um princípio de incêndio na 
residência da família do snr. Joaquim 
Martins Guimarãis, à rua dr. José 
Sampaio. Felizmente que o mesmo 
foi prontamente localisado, chegan­
do os nossos bombeiros a trabalhar 
nos serviços do rescaldo.

A ntónio M a d u re ira — F o i n o­
m eado A sp ifan te  de F in a n ça s  e c o lo ­

cado no Concelho de Santo Tirso, 
tendo tomado ontem posse, o nosso 
presado amigo sr. António Caires 
Pinto de Madureira, a quem apre­
sentamos, por tal motivo, os nossos 
cumprimentos, felicitando-o.

C irco  B a t is ta  — Esta boa com­
panhia de circo tem deliciado os 
vimaranenses nos últimos oito dias 
com programas atraentes de núme­
ros variados e sensacionais. Merece 
a pena assistir aos trabalhos dos 
simpáticos artistas que hoje se des­
pedem do público vimaranense, rea­
lizando o seu último e irrevogável 
espectáculo, no que tomará parte 
tôda a companhia.

F estiv id a d e  — Comemorando 
o dia do seu Patrono, a V. O. T. de 
S. Domingos realizou, uma festivi­
dade, na terça-feira, na sua capela.

J a n ta r  de c o n fr a te r n iz a ­
ç ã o — O Curso Teológico de Bra- 

f"ga dos anos 1898 a 19 0 1 , realiza, no 
dia 2 1 de Setembro, na Penha, o seu 
jantar de confraternização.

T e n e n te  B en jam im  de V a s ­
c o n c e lo s  — De passagem nesta 
cidade, tivemos o prazer de abraçar 
o nosso prezado amigo, sr. Tenente 
Benjamim de Vasconcelos, actual- 
mente residente na Póvoa de Var- 
zim.

M ú sica  no Ja rd im  P ú blico
— Devido à generosidade de um ilus­
tre vimaranense realizar-se-á, hoje 
das 22  ás 24 horas no Jardim Públi­
co, o primeiro concerto pela banda 
dos B. V. de Guimarãis.

No «N otícias» — Acompanha­
do pelo nosso solicito corTesponden 
te de Briteiros deu-nos o prazer da 
sua visita o sr. Joaquim Júlio Perei­
ra, nosso estimado assinante em Fá­
tima.

A bel C a rd o so  — Encontra-se 
entre nós, desde ontem, o nosso 
querido amigo e distinto Artista Vi­
maranense, Professor sr. Abel de 
Vasconcelos Cardoso.

Notícias Pessoais
Com sua ex.ma família partiu para 

as suas propriedades de Gomide, 
Pico de Regalados, o nosso bom ami­
go e distinto professor da Escola 
Industrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», 9r. Mário de Sousa Mene­
zes.

— Esteve nesta cidade, tendo-nos 
dado a honra da sua visita, o nosso 
bom amigo sr. Dr. Manuel Ferreira 
da Costa, distinto professor do Liceu 
de Coimbra e antigo professor do 
desta cidade que, a gôso de férias, 
já seguiu para Vinhais.

— Acompanhado pelo sr. Luís de 
Sá Cardoso, do Pôrto, esteve nesta 
cidade, tendo visitado os museus e 
monumentos, o sr. Contra-Almirante 
Melo Cabral.

— Com sua ex.ma família encontra- 
-se na Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Rodrigo Lopes Pimenta.

— De visita a sua família esteve 
entre nós o nosso prezado amigo sr. 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria.

— Na próxima sexta-feira, dia 14, 
passa o aniversário natalício do nos­
so bom amigo sr. Aprígio Neves de 
Castro, activo e distinto Aspirante de 
Finanças que, mercê das suas exce­
lentes qualidades de carácter e dotes 
de espírito, conta entre nós muitas 
amisades. Um abraço de felicitações.

— Esteve nesta cidade, onde veio 
em serviço, o nosso prezado amigo 
sr. Tenente Manuel Jesus Rebêlo da 
Cruz, digno Comandante da G N. R. 
que, como noticiamos, se encontra 
em Viana do Castelo, com sua ex.ma 
espôsa, a gozar 30 dias de licença.

— Com sua ex.ma família encontra- 
-se a veranear na Póvoa deVarzim, a 
ex.ma sr.a D, Luísa de Araújo Gomes 
Guimarãis.

— Encontra-se na mesina praia a 
família do nosso bom amigo e distin­
to colaborador, sr. Manuel Alves de 
Oliveira.

— Encontra-se em Lisboa, a tratar 
de assuntos comerciais, 0 nosso pre­
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Antero Henriques da Silva.

— Entrou em franca convalescença, 
com o que muito folgamos, 0 sr. An­
tónio Faria Martins, nosso estimado 
amigo e inteligente guarda-livros.

— Acompanhado de sua ex.ma irmã 
partiu ontem para as suas proprie­
dades de Vila Nova de Sande, 0 
nosso respeitável amigo sr. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos.

— Encontra-se na Póvoa de Var­
zim com sua espôsa e filhos 0 nosso 
prezado amigo sr. Belmiro Mendes 
de Oliveira.

— Regressou da mesma Praia o 
nosso prezado amigo e distinto clí­
nico sr. dr. Alberto Milhão.

— Regressou da praia da Póvoa de 
Varzim, onde esteve durante o mês 
de Julho, a família do nosso amigo 
Snr. Paulino de Magalhães, concei­
tuado negociante da nossa praça.

— Também regressou do Pôrto, 
onde esteve uma temporada a Ex.ma 
Snr.a D. Albina de Quadros Flores.

— Acompanhado de sua Família, 
partiram para as suas propriedades 
de Souto, o nosso ilustre amigo e 
distintíssimo advovado o Snr. Dr. 
António do Amaral.

— Acom panhado d e  sua fam ília p ar­

tiu para a Póvoa de Varzim o Snr. 
José Pinto Teixeira de Abreu, concei­
tuado negociante da nossa praça.

— Acompanhado de sua espôsa, 
partiu para as suas propriedades de 
Nespereira, o Snr. Dr. João Rocha 
dos Santos, distinto advogado.

j FALEC IME NTO S?
U W W W M  ■  W U W M M

Manuel Pereira Bastos
Comemorando 0 7 o dia do faleci­

mento dêste prestante cidadão, foram 
celebradas na quinta - feira várias 
missas, em diversos templos da cida­
de, assistindo às cerimónias as insti­
tuições de caridade, muitos amigos 
do extinto e da farrília, dezenas de 
pobresinhos, etc., etc.

Em sufrágio da sua alma foram 
distribuídas, no mesmo dia, muitas 
esmolas aos pobres.

Inocente Maria Izábel
Finou-se há dias, contando apenas 

dois anos de idade, a interessante 
menina Maria Izabel, filhinha do nos­
so prezado amigo sr. Alberto Cam­
pos da Silva e Costa, estimado pro­
prietário e empregado superior da 
casa bancária Sousa Júnior, Sucrs. 
Apresentamos-lhe, por isso, bem co­
mo a sua ex ”* espôsa, os nossos 
cumprimentos.

Manuel Joaquim da Cunha
Na sua residência à rua de Santo 

António e após demorados sofrimen­
tos faleceu, contando 79 anos de 
idade e confortado com todos os 
sacramentos da Igreja, 0 antigo ne­
gociante local, sr. Manuel Joaquim 
da Cunha, cunhado das sr.« D. Nar- 
cisa Machado, proprietária de «O 
Comércio de Guimarãis» e D. Maria 
Amália F. Machado e tio dos srs. 
Domingos da Cunha Abreu, Joaquim 
e Manuel Ribeiro da Cunha, Antó­
nio Ribeiro da Cunha, do Pevidém, 
dr. Joaquim Augusto Machado, das 
Taipas, e Manuel da Cunha Macha­
do, desta cidade, e da espôsa do sr. 
António Inácio da Cunha Guimarãis.

O extinto que era muito estimado 
no nosso meio foi Provedor da San­
ta Casa da Misericórdia, vereador da 
Câmara no tempo de João Franco, 
secretário da mesa da V. O. T. de 
S. Domingos e desempenhou outros 
cargos em corporações civis e reli 
giosas de Guimarãis.

Em seu testamento contemplou : 
A Santa Casa da Misericórdia com 
G.ooo#>oo ; V. O. T  de S. Domingos 
e S. Francisco com 4 .000^00 e 2 .000$, 
respectivamente; Asilo dos Santos 
Passos e às Oficinas de S. José com 
i.ooo&oo a cada; Asilo de Santa 
Estefânia com 2 0 0 0 # 0 0  e os B. Vo­
luntários com 3oo$oo.

Os seus funerais realizaram-se on­
tem, às 1 1  horas, na igreja da Mise­
ricórdia, com numerosa e selecta 
assistência, entre a qual se viam as 
instituições contempladas, muitos 
amigos do extinto, etc., etc.

Findos os responsos fúnebres foi 
o cadáver trasladado com numeroso 
acompanhamento para o cemitério 
Municipal, onde ficou encerrado em 
jazigo de família. A tôdas as pes­
soas de família do finado apresenta­
mos condolências.

Faleceu a sr.® Aurora d’Assun- 
ção Oliveira, irmã dos srs. Joaquim 
Francisco de Oliveira Guimarãis. 
chefe da estação do caminho de fer 
ro de Negrelos, António Francisco e 
Adolfo de Oliveira Guimarãis e 
cunhada do sr. Joaquim Gonçalves 
Barroso. O funeral realizou-se na 
igreja do Carmo no passado domingo.

Pela Câmara
*
Em sua sessão de 6 do cor­

rente a C. A. deliberou: pro­
mover a festa do Pelote, com 
a celebração dos anos anterio­
res; autorisar o pagamemento 
de 10.000$00 à Comissão das 
Feiras de S. Oualter pela ver­
ba inscrita no orçamento ; lan­
çar na acta um voto de louvor 
à referida comissão pela ma­
neira como se desempenhou 
da missão de que foi encarre­
gada pela Câmara; convocar 
a Comissão de Estética para 
sábado ás 22 horas; conceder 
um subsídio para reparações 
no edifício do Internato Mu­
nicipal; mandar executar as 
obras de reparação no edifício 
das escolas centrais desta ci­
dade.

Procedeu-se à arrematação 
de fornecimento de 420 me­
tros quadrados de manilhas 
de cimento para esgotos, ha­
vendo um único licitante, fican­
do a Câmara de deliberar na 
próxima sessão.

Tomou conhecimento de te­
rem sido concedidas compar­
ticipações de 20.000$00 a cada 
uma das obras de construção 
de edifícios escolares, nas fre­
guesias de Gondar, Ponte, S. 
Clemente de Sande, Silvares, 

I resolvendo empregar todos os

meios para o aproveitamento 
das mesmas comparticipações.

Romagem à Batalha. A Câ­
mara resolveu promover uma 
reunião da C. Executiva da 
U. N. C. A. da Câmara, Admi­
nistrador do Concelho e Dele­
gado do Inspector Escolar, 
a-fim-de se tratar de uma ro­
magem à Batalha no dia 14 de 
Agosto, promovida pelo snr. 
Presidente do Concelho que 
assistirá à referida romagem.

Excursão de Estado e
Romagem à Batalha

dosP ro fe sso re s  de G u im a rã is
Acompanhados do Ex.m0 Director 

Escolar do Distrito, inicia amanhã a 
sua excursão de recreio e estudo um 
grupo de professores do nosso con­
celho, cujo passeio já havia sido mar­
cado para o passado dia três, mas 
que, por motivo da próxima Jornada 
Nacional à Batalha e Aljubarrota do 
próximo dia quatorze e em atenção a 
ordens superiores, só agora se realiza.

Esta excursão demora cinco dias e 
tem 0 seguinte itinerário :

Dia, 10 — Guimarãis, Porto, Espi­
nho, Aveiro, Buçaco, Coimbra, Lei­
ria, Batalha, Alcobaça, Nazaré, Caí­
das da Rainha.

Dia, 11 — Caídas da Rainha, Óbi­
dos, Torres Vedras, Mafra, Sintra, 
Cascais, Estoris, Belém, Lisboa.

Dia, 12 — Lisboa.
Dia, 13— Lisboa, Santarém, Tomar.
Dia, 14 — Tomar, Fátima, Batalha, 

(assistência à comemoração de Alju­
barrota), Curia e Guimarãis.

Nossa excursilo —  «A la arriba» !
— Professores sem arrebiques — 
Digamos a todos que somos 
Do «Berço» de Afonso Henriques.

Almas de bons portugueses, 
Educadores da mocidade, 
Formemos, como nos mandam, 
Uma nova mentalidade.

Nas terras que visitarmos,
De monumentos sem igual, 
Afirmemos bem que somos 
Soldados de Portugal.

Ao Soldado Desconhecido 
Que «Chama da Pátria» alumia, 
OPreçamos combustível 
A o  menos p’ ra um só dia.

Mandados por nossos Chefes 
Sigamos, pois, nossa rota,
Unidos, na comemoraçfío 
Da Batalha de Aljubarrota.

E  na Capela Votiva,
Com nossa fé em ardência, 
Prestaremos nosso preito 
Aos heróis da Independência.

Ouimarãis — Agosto de 1936.

Prof. — J .  B .  S.

DOENÇAS DOS OLHOS
Dr. A. V ila s  -  B o a s  e  Alvím
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

C O I S U L T A S i
Ein Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga: Todos os dias úteis. 
(ui) L. Barão S. Martinho, 78.

6rande Festival Nocturno 
na Escola Industrial

A direcção da Caixa Escolar da 
Escola Industrial e Comercial «Fran­
cisco de Holanda», desta cidade, no 
intuito de contribuir mais e mais pa­
ra o alargamento da sua esfera de 
acção, a favor dos alunos pobres, 
ajudando-os a ter a instrução neces­
sária e indispensável ao seu futuro de 
àmanhã, dando-lhes os livros de que 
carecem e pagando-lhes as matrículas 
da mesma escola, àléin de outros im­
portantes beneiícios, tetn ultimameii- 
te realizado festas e outros diverti 
mentos de grande valor, no recinto 
da referida escola, com o fim de an­
gariarem receita destinada a êsse 
efeito.

E’ justo, porém, que a população 
vimaranense cumpra o seu dever, 
auxiliando, tanto quanto possível, 
quem trabalha para uma Causa Hu­
manitária, que é a de conseguir ins­
truir as pessoas que, pela circunstân­
cia de nascerem pobres, estariam 
inibidas de frequentar a referida es­
cola, senão fôsse o auxílio prestado 
pela Caixa Escolar, visto os referidos 
alunos pobres não terem os meios 
suficientes para pagamento de matrí­
cula, compra de livros, etc, etc.

Resolveu, por conseguinte, a direc­
ção da Caixa Escolar, realizar no 
próximo Domingo, 16 do corrente, 
um grandioso festival nocturno, na­
quele recinto, cujo programa é 0 
seguinte:

— Concêrto pela Banda dos Bom­
beiros Voluntários de Guimarãis, com 
um programa atraente.

E xib ição  de um característico  R an ­

cho Regional, nos seus usos e costu­
mes da aldeia.

Sessão de fôgo preso por um 
distinto pirotécnico Vimaranense.

Surpreendentes iluminações e gran­
dioso Arraial Minhoto.

— Naquêle recinto, estarão instala­
das, durante o festival nocturno, 
numerosas barracas com bebidas e 
com 0 afamado Caldo Verde, etc.

Aos componentes da Caixa Escolar, 
enviamos os nossos sinceros para­
béns, pela forma simpática e brilhan­
te, como vêm desempenhando 0 car­
go que lhes foi confiado.JOSÉ PINTO RODRIGUES

A D V O G A D O
(Durante as férias judiciais na sua re­
sidência, H. Gravador Molarinho, 15)

Das 11 ás 13  e das 14  ás  17  horas.

po$ liV ros. p o? Jo rn a is .
Vida de Cristo, segundo os Evange­

lhos e a s  revelaç& es de Catarina 
Emmerich. — Encontra se em distri­
buição o fascículo n.° 5, desta não 
só interessante como instrutiva obia. 
O presente número é consagrado, na 
máxima parte, aos episódios emocio­
nantes, ocorridos em Jerusalém, du­
rante as solenidades da i.» Páscoa, 
como foram a expulsão dos vendi­
lhões do Templo, entre\ista com 
Nicodemos e, finalmente, as i.*‘ 
perseguições movidas contra o Sal­
vador.

M INVENTO PORTUGUÊS
Dois humildes operários vimaranen- 

ses entregues à construção de um Avião

Como noticiamos realizou-se 
no domingo passado, à tarde, 
no Salào Nobre da Associação 
Artística Vimaranense, a aber­
tura da exposição da maquette 
do aparelho aério que dois 
operários vimaranenses —dois 
rapazes de iniciativa e bôa von­
tade— idealizaram e andam 
construindo há algum tempo. 
A maquette é interessante e 
revela já os conhecimentos que 
possuem os dois humildes ar­
tistas. Tem movimento e des­
perta curiosidade. E’ um tra­
balho que merece ser visto e 
como o produto das entradas 
reverte a favor do aparelho em 
construção, os vimaranenses, 
aquêles que ainda não viram, 
devem subir as escadas da 
Associação Artística a admirar 
o pequenino aparelho lá ex­
posto, levando aos dois artis­
tas não só o apoio moral mas 
também o apoio material, pois 
por um escudo apenas vê-se a 
exposição e ajuda-se a cons­
trução do aparelho.

A exposição deve ficar hoje 
encerrada, pois a maquette vai 
ser exposta, dentro de alguns 
dias, em outras terras do país.

Matadouros Municipais
Durante o mês de Julho os 

Matadouros Municipais deste 
Concelho, tiveram o seguinte 
movimento:

No Matadouro de Guimarãis 
foram abatidos: 68 bois e va­
cas com o pêso de 2.500 qui­
los e 460 caprinos. ^

No Matadouro das Taipas 
foram abatidos: 10 bois e va­
cas com o pêso de 1.508 qui 
los, 19 vitelas com o pêso de 
99 quilos, 3 suínos com o pêso 
de 176 quilos e 68 caprinos.
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4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

DO CONCELHO
S. To reato, 7.

D iversas n oticias.

Este risonho e aprazível centro que 
dista seis quilómetros da importante 
cidade de Guimarãis, aonde se ergue 
majestoso o templo do milagroso S. 
Torcato, que em todo o país não ex;ste 
outro igual, com duas tôrres gigan 
tescas, foi no pretérito domingo vizi- 
tado por cêrca de 4.000 forasteiros 
procedentes de diferentes pontos de 
Portugal e do estrangeiro. Os nossos 
hóspedes muito admiraram êste impor­
tante monumento, bem como as bele­
zas naturais da região torcatense, que 
são magníficas, pelo seu belo panora­
ma; formosos campos e vinhas e ma­
gníficos pomares, etc.

Depois de uma longa demora, admi­
rando o local, e visitada a água do 
Santo, seguiram ao seu destino muito 
satisfeitos com a imponente recepção 
que lhes foi feita com repiques de si 
nos, fôgo lançado ao ar e flores.

Fazemos votos para que os nossos 
visitentes dentro em breve honrem 
com nova vizita êste bom povo de S. 
Torcato.

— No domingo passado ás 11 e ás 12 
horas, respectivameute, fôram vistas 
ao longe bastantes caminhetas; eram 
duas importantes excursões que vi­
nham a S. Torcato, excursões essas 
promovidas pela digna Companhia do 
Caminho de Ferro do Norte. Chega 
das a êste centro fôram solenemente 
recebidos os nossos hóspedes, com al 
gumas girâudolas de fôgo, muitos re­
piques de sinos e flores, tomando 
teguidamente o seu lugar nas mesas 
aonde lhes foi servido um magnífico 
almôço ao ar livre, fornecido pelo Res 
tanrante do nosso amigo sr. Manuel 
da Silva Leite.

Após a refeição visitaram o majes­
toso templo, passando longo tempo no 
local e na água do Santo e seguiram 
ao seu destino muito satisfeitos tendo 
admirado as belezas locais.

— A população de quatro freguesias, 
Rendufe, Lobeira, Atãis e S. Torcato 
anseiam pela construção da estrada da 
Corredoura, por não possuírem vias de 
comunicação, apenas possuindo cami­
nhos para cabras.

A quem compete pedimos a sua di­
gna atenção.

— No domingo passado, acompa­
nhado duma ilu»tre e numerosa famí 
lia da cidade de Vizeu, deu-nos a 
honra da sua vizita a esta estância, e 
ao majestoso templo, aonde vieram 
fazer uma promessa ao milagroso S. 
Torcato, o nosso amigo sr. Egídio Al 
ves Marques, sócio da importante Casa 
Roberto, de Guimarãis.

Cumprimentámo-lo.
— Após um longo e demorado pas­

seio à cidade de Lisbôa e arrabaldes, 
regressou no sábado da semana passa­
da a esta freguesia, sua terra natal, o 
nosso ilustre e querido amigo, sr. An­
tónio de Freitas, de Agrar importante 
comerciante na cidade do/ Rio de J a ­
neiro.

Felicitamos o nosso ajiiigo.
— Procedente de Bràgança, eucon 

tra-se de vizita a sua bôa mãi, nesta 
localidade, o nosso amigo sr. João de 
Carvalho, proprietário naquele dis­
trito.

— Procedente da vizinha freguesia 
de GomiuhãisVseguiu para as Termas 
do Gerez, na segunda feira passada, a 
receber tratametíto naquelas termas, 
o nosso amigo sr. Jtoaquim Fernandes, 
proprietário e industrial.

— De vizita a sua faúijlia nesta lo 
calidade, acompanhado de\ua espôsa, 
encontra-se, o sr. João Fernwqles Gui­
marãis, comerciante em Espozê^de.

— Procedente da Capital do Nòite,

Briteiros, 5.

De visita a seu filho e casa da “Quin­
ta da Igreja„, acaba de chegar aqui o 
sr. dr. João Antunes Guimarãis, ex 
Ministro do Comércio e I olústria, e 

muito ilustre Deputado da Nação, a 
quem apresentamos os nossos cumpri­
mentos de boas vindas.

— João Marques (o Raposo), filho 
de José Marques e de Maria Rosa de 
Oliveira, do lugar do Outeiro, desta 
freguesia, que, conforme já temos no­
ticiado, tem i-ido preso por várias ve­
zes em flagrante delito de roubo, não 
obstante a sua menoridade, coutinua 
com a mesma ordem de ideas assaltan­
do propriedades e praticando roubos, 
talvez porque vê que êstes seus actos 
ficam impunes, atendendo, possível 
mente, como acima dizemos, à sua me­
noridade. Ora, como êle, ueste andar, 
sem outro modo de vida, e sem amor 
ao trabalho, promete ser um grande e 
terrível salteador, se não até assassi­
no, lembramos a quem de direito, o 
seu internamento numa casa de cor- 
recção, único meio, no nosso enteudi 
mento, de fazer dêste rapaz um homem 
útil. ou pelo meuos trabalhador e, as 
sim, iueuor perigoso para ànanhã.

— Promovido pelo Club de Caçado­
res das Taipas, realiza se, no próximo 
domingo 0 , com inicio ás 15 horas, no 
campo de Jogos daquela localidade, 
um torneio de tiro aos pratos, dedica­
do ao velho atirador sr. Francisco da 
Silva Braga.

Este torneio promete ser muito con­
corrido, dado o valor dos seus prémios, 
que são:

1. °) — Taça de Turismo e 2 0 %  das 
inscrições;

2 . °) — 80 %  das inscrições ;
3. °) — 20 °/o das inscrições ;
4. °) — 15 7 o das inscrições;
5. °) — 10  %  das inscrições;

Poule em dez p'atos.
— E ’ no próximo domingo 9 que se 

inaugura, na Escola Oficial Mixta, des­
ta freguesia de Briteiros (S. Salvador), 
a grande exposição de trabalhos ma­
nuais de seus alunos, exposição esta 
que será bem digna de ser visitada por 
todos quantos compreendem e se iute 
ressam pela educação das crianças de 
hoje — futuros homens de àroanhã — 
Esta exposição que estará todos os 
dias patente ao público, encerrará só 
em 23 ou 30 do corrente.

C.

chegou lio sábado passado a Gonça o Ed ’âo d 0  |<eich Rust faUr
nosso amigo sr. Américo Mascarenhas * ' ’ r  -

— Os agricultores desta e de outras 
freguesias limítrofes, estão procedendo 
à tiragem da batata, que em alguns 
campos êste ano é muito escaça con 
servando-se o alqueire à razão de 8 
a 1 1  $00.

C .

A  m o cid ad e f o i  ch a m a d a  —
A  m o cid ad e vem .

Quando, por ocasião da abertura 
dos XI Jogos etn Berlim, o sino olím­
pico anunciar a paz olímpica, não 
reunirá somente os concorrentes acti- 
vos ao som das suas badaladas mas 
sim, também e pela primeira vez a 
juventude das nações concorrentes 
como hóspedes para assistirem aos 
combates desportivos.

O Comité organizador da XI Olim­
píada convidou as nações concorren­
tes a enviar aos Jogos, como hóspe­
des da Alemanha, 30 jovens de 15 a 
18 anos e 30 estudantes desportivos. 
Assim como os jóvens se conhecerão 
mutuamente e estreitarão laços de 
compreensão mútua enquanto assis­
tem aos Jogos, assim deverá ser dada 
ocasião às escolas desportivas do mun­
do de conhecerem os diversos inéto 
dos de ensino das várias nações, por 
ocasião do congresso Pedagógico de 
Sport ao Acampamento Internacional 
de Estudantes de Sport. Professores 
desportivos célebres virão de todo o 
mundo, a convite do Ministro da

aos estudantes enquanto que várias 
èquipes enquadrarão estas conferên 
cias com demonstrações.

Ao acampamento Internacional de 
Estudantes de Sport já deram a sua 
adesão, até hoje, as seguintes nações:

Bélgica, Chile, Finlândia, Holanda,

Itália, Noruéga, Portugal, Suíça, Tur­
quia, Iran, Brasil, Alemanha, Orécia, 
índia, Canadá, Áustria, România, 
África do Sul, Hungria, China, Estó­
nia, Qran-Bretanha, Islândia Letónia, 
Polónia, Suécia, E. U. A.

Para o Acampamento Internacional 
da Juventude, inscreveram-se :

Bélgica, Estónia, Qran-Bretanha, 
Jugoslávia, Luxemburgo,.Polónia,Suí­
ça, Hungria, Dinamarca, Finlândia,

, Holanda, Canadá, Noruéga, Portugal, 
Espanha, Alemanha, Grécia, Itália, 
Letónia, România, Suécia, Tchecos- 
lováquia.

O acampamento Internacional de 
Juventude será montado no Gru- 
newald, na Heerestrasse próximo do 
Reischsportfeld. As tendas são dis­
postas em largos círculos rodeando a 
bandeira simbólica dos cinco anéis. 
Cada nação terá a sua tenda própria 
onde os seus 30 participantes terão 
lugar. Os jóvens dormirão em camas. 
Duas enormes tendas servirão de re­
feitórios e salas de conferências quan­
do o tempo não permita que estas se 
realize ao ar livre.

Seis grandes tendas servirão de lava­
bos com água canalizada. Cada tenda 
será iluminada elèctricatnente e ligada 
à central por telefone. O acampamen­
to terá uma estação postal e um banco 
à disposição dos participantes. Atra­
vés da Emissora Radiotelefónica de 
Berlim será possível aos participantes 
radiofundireni as suas impressões e 
assim comunicarem com a Pátria e 
Família.

F o i  n o v a m e n te  p e rm itid o , a o s  d i­
r ig ív e is  a le m ã is , v o arem  p o r 
so b re  o v a le  d o  R h ô n e  em  seus 
ra id s  à  A m e ric a  d o S u l  e v ic c -  
-v e rs a .

O dirigível «Graf Zeppelin» que 
regressou, a Friedrichshafen, a 6 
de Julho, de sua quinta viagem, nes­
te ano, à America do Sul, donde tor­
nará a tomar, desta vez, o seu rumo 
por sôbre o vale de Rhône, rota esta 
que encurtará em 10  horas, mais ou 
menos, o tempo necessário à traves­
sia, depois de dado o consentimento, 
para tal, pela França. Porque a 4.a 
viagem de ida e volta, ao todo, o diri­
gível levou inclusivè dois dias de per­
manência, 5 dias, 19 horas e 51 mi­
nutos.

O  v a p o r «N ew  Y o rk »  H . A .P .  A .G . 
a c a b a  de a tr a v e s s a r  cem  vezes 
o A t lâ n t ic o .

O paquete de luxo da H. A. P. A. G. 
«New York» acaba de levar a cabo a 
sua centésima viagem Hamburgo- 
-New York-Hamburgo. Até agora o 
paquete transportou, ao todo, 97.000 
passageiros.

In a u g u ra ç ã o  do p o rto  m u n d ia l de
a v ia ç ã o  « R h e n o -M e n o » .

A 8 de Julho a. c. foi inaugurado, 
com tôda a cerimonial, o novo pôrto 
mundial de aviação em Francfort 
s/ Meno, «Rheno-Meno». O pôrto está 
munido das instalações mais moder­
nas e dispõi de maior ângar do mun­
do para dirigíveis. O ângar tem 275m 
de comprimento, 50“  de largura e 
56m de altura. No dia seguinte foi 
transladado também, no continente, 
todo o serviço aéreo da «Deutsche 
Luftansa» para o novo campo de 
aviação. O primeiro avião que desate- 
rissou, a 9 de Julho, foi um avião 
Heinkel que levantou vôo a serviço 
da carreira regular à America do Sul.

| CURIOSIDADES MUHOANAS |
O cérebro humano

O professor Herrick, da Universida­
de de Chicago, afirma que o cérebro 
humano é a obra-prima da Natureza. 
Apenas com o pêso de 48 onças (1.160 
gramas), é o aparelho mais maravilho­
so e o maquiuismo mais complicado 
que existe. Se todos os aparelhos te­
legráficos, telefónicos e de rádio que 
existem na América se pudessem com­
primir, com as suas ligações, de modo 
a caberem no volume de dois centíme­
tros cúbicos, o que em tão curto espa­
ço ficaria encerrado seria muito menos

EXUMAÇÕES DO PASSADO(Quadros sinópticos da História Viiarauense)
Conventos, c ap e la s, ig re ja s  e C asas  

de beneficência.a
D as C ap sich ln h as ou da 

M ad re do D eus

Pertencia êste convento à Ordem 
Seráfica ou de S. Francisco de Assis. 
Teve o seu priucípio no recolhimento 
de Santa Isabel, sendo fundado em 
Junho de 1672 no sitio de Vai de Do­
nas por Catarina das Chagas, filha de 
lavradores remediados, natural de Pa­
ços de Ferreira, auxiliada pelo Co­
missário da Ordem Frei Francisco 
Salvador, falecido em Gnimarãis, em 10 
de Junho de 1710, pelas 2 horas da 
tarde com 81 anos. No fim de onze 
anos passou êste recolhimento, cha­
mado convento, para o Campo da Fei­
ra, a nus 150 metros pouco mais on 
menos distante da actnal igreja de N. 
Senhora da Consolação, em um campo 
vulgarraente dito do Galego, pela dita 
Catarina das Chagas, comprado ao 
proprietário do solar de Vila Pouca de 
Aguiar e cuja instalação se fêz em 1681. 
Em 1693 aqnela dita piedosa mulher, 
conseguiu em R om a do P a p a  Inocên-

cio IX  pela bula Sacrosancti Aposto- 
latus Oficium autorização para nesta 
construção se estabelecer uma clau­
sura perpétua pertencente à regra de 
Santa Clara. Catarina das Chagas, 
tendo ido para êste fim àquela cidade, 
capital da Itália, morreu em 1694, 
quaudo regressava a Portugal, perto 
de Pamplona, em Carrau, Espanha, 
onde foi sepultada.

Esta Catarina das Chagas veio para 
Guimarãis, abandonando a casa dos 
pais, arrastada pelos veementes dese­
jos de entrar em uma casa religrosa 
onde pudesse seguir uma regra de pe­
nitência. Por isso, desprezando as co­
modidades que lhe proporcionava uma 
certa abastança dos seus progenitores, 
enterrou-se em 27 de Junho de 1661, 
pela manhã, no recolhimento de S. 
Miguel Arcanjo com outras beatas da 
Ordem Terceira, e ali esteve algnns 
anos (desde 1661 a 1672) as qnais 
beatas usavam hábitos e mantos de 
saial com toucas e quando iam todos 
os dias à missa da igreja de S. Fran­
cisco, levavam chapéus. Porém, mani­
festando ao arcebispo de Braga os 
grandes e graves detrimentos que lhes 
causavam e à disciplina estas saídas, 
conseguiram do dito prelado autoriza­
ção para terem um capelão próprio, 
isentando-as da jurisdição dos frades 
franciscanos e da sujeição aos párocos

da freguesia em que estava funcio­
nando o seu recolhimento, fundado em 
1400 pouco mais ou menos.

Decorreram 20 anos sem que a re­
ferida bula se cumprisse. Então o 
rev. Frei Manuel da Paz, director es­
piritual do ainda recolhimento, como 
aqnêle documento pontifício já  tivesse 
caducado, impetrou novas Letras Apos­
tólicas, cuja execução foi cometida ao 
Núncio Apostólico e da qual reclamou 
o arcebispo de Braga porque, tendo 
sido cometida a execução da primeira 
bula ao seu antecessor, a êle e não a 
outro é que, por direito, pertencia a 
execução das novas Letras Apostólicas. 
O Pontífice Clemente Xf, concordando, 
expedia em 27 de Agôsto de 1715 no­
vo documento que veio dar origem ao 
convento de Santa Ciara, do que ante- 
riormente falamos, visto o antigo reco­
lhimento não ter capacidade para o 
número canónico de religiosas.

O sen rendimento era de 650$00 
reis e as dívidas passivas na impor­
tância de 3.000$)0 contos de reis.

Os seus encargos pios comporta­
vam 250 missas, 10 responsos e 25 
ofícios de defuntos.

A sua igreja tiuha ioteriormente 
um aspecto agradável apresentando as 
paredes da capela-mor lindos e artísti­
cos azulejos, representando factos alu­
sivos à  Virgem, oomo a  Anunciação,

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
V erxcte-o  e m  G u i m a p ã is :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) P r a ç a  D . A fonso  H enriqu es, 7  O ...........

intrincado do qne a nossa massa ence­
fálica.

Em todos os animais, o cérebro é 
uma máquina complicadíssima, mas 
menos que no homem.

Por maiores que sejam as semelhan­
ças dos macacos antropoides com o 
homem, o sea cérebro ocupa menos de 
metade do volnme e pêso do do homem 
selvagem.
Os caraoóls

Nos mercados de Paris consumiram- 
-se, num ano, 397 toneladas de cara­
cóis, a maior parte dos qnais era 
proveniente da Suíça, Alemanha, Áus­
tria e Itália.
Dezassete milhõee de telefones

No decorrer duma sessão da comissão 
federal das finanças, de Washington, 
ficou apnrado que o número dos apa­
relhos telefónicos em serviço nos Esta­
dos Unidos ultrapassa dezassete mi­
lhões . .  isto é, em média, um para 
sete habitantes. A feliz Companhia 
qne explora êste riqníssimo filão dnma 
não menos riquíssima mina possue in­
teresses em 193 Sociedades que fabri­
cam de tudo: aparelhos, cabos, Cam­
painhas de alarme e até “filmsn.

Estes interêsses são avaliados em 7 
biliões e 200  milhões de francos.
O uso dos guarda-chuvas.

Orçamentos aproVados
Foram aprovados os orça­

mentos das Irmandades de 
Nossa Senhora do Rosário e 
anexas, de Santa Eulália de 
Fermentôes e da Confraria do 
SS. Sacram ento! de Infias; 
idem de Donim e Irmandade 
de N.a Senhora do Rosário de 
Azurém; Confrarias do SS. 
Sacramento de S. Paio; Santa 
Eufémia de Prazins, S. Torca­
to e Moreira de Cónegos; Ir­
mandades de Santo António, 
de S. Paio; idem de Santa 
Luzia, idem de S. Sebastião; 
idem, de Nossa Senhora do 
Rosário de Briteiros e S. Tor­
cato ; idem, de Nossa Senhora

da Lapinha, de Calvos; idem, 
de S. José e suas anexas, de 
S. Sebastião, idem de S. Ni- 
colau; idem de Nossa Senhora 
da Guia; idem do Senhor da 
Agonia, da Oliveira; idem de 
Nossa Senhora do Bom Des­
pacho de Gominhães; idem 
de S. Sebastião dos Milagres: 
idem, de S. Pedro, e de S. Se­
bastião; Oficinas de S. José, 
Cantinas, Asilo de Santa Este- 
fâtiia e «Casa dos Pobres», 
tôdas dêste concelho.

E M P R E S T i X - S E

Dinheiro sôbre hipoteca on por le­
tras, assim como também para uma 
Sociedade.

Na redacção se informa. (152>

Sociedade ̂ orténia, L .da
P r a ç a  C a rlo s  A lb e rto , 1 1 0 -1 .°

Telef. 6414—  P O R T O  ----------
Os guarda-chuvas usaram-se na Chi­

na e no Japão primeiro do que em 
qualquer outra parte.

C o m p r a ,  v e n d e  e H i p o t e c a

P ro p r ie d a d e s .
JK V  I S  O

Avisa se os interessados do sorteio 
de um relógio ureginesn e uma gui 
tarra, qne o mesmo fica adiado para 
o dia 7 de Novembro. (151)

S u b - a j e n i e s :  ( 155)
G o m e s  ^  W e s ,  M a t o s  8c C . a
T o a r a  1 — G U I M A R Ã I S  — T elef. l 3  3

Casamento da Virgem com S. José, 
£onho de S. José, Nascimento de Je ­
sus, Adoração dos pastores e reis ma­
gos, Fugida para o Egito, Apresenta­
ção do Menino no templo e outros.

A imagem da sua Padroeira era 
uma escultura de certo merecimento 
que viera de Lisbôa, oferecida por D. 
João V, e que era a autentica cópia de 
uma outra da igreja patriarcal. Foi 
esta benzida, em véspera do Natal, 
pelo Cardial Patriarca. Sendo acom­
panhada até Guimarãis pelo cónego 
capelão régio rev. Luís A. da Costa 
Pego, foi recebida com muito regosijo 
pelos vimarauenses, havendo lumina 
rias e fôgo de artifício, realizando-se 
no dia seguinte, visto ter chegado na 
véspera de tarde, uma solene festivi­
dade de igreja, em qne prégou Frei 
José de Canelas, religioso capucho, 
cuja comunidade assistiu à festa.

No dia seguinte principiou a novena, 
a cujo acto assistiram os frades meno­
res (de S. Francisco) da Província de 
Portugal, prégando Frei António de 
S inta Joana, da mesma Ordem.

No segundo dia oficiaram os reli­
giosos dominicanos, prégando Frei Jo ­
sé Correia, d i mesma Ordem.

No terceiro dia fizeram a novena os 
monges de S. Jerónimo, do convento 
da Costa, prégando F re i Jo sé  de S. 
Jerónim o,

No quarto dia e restantes, a novena 
foi feira por êstes últimos religiosos, 
por não haver outros mais na vila.

Porém no sexto dia prégon Frei 
Salvador da Guia, guardião do con­
vento de S. Francisco, no sétimo pré­
gou Frei Bernardino de Santa Rosa, 
lente de teologia, no oitavo Frei Ma­
nuel da Graça, da Ordem de S. Jeró- 
nirao e no nôno o dr. Frei Sebastião 
de S. Paio, cónego regrante de Sauto 
Agostinho.

O Cabido da Colegiada, que nêsse 
dia devia oficiar, não assistiu à nove­
na, nem acompanhou a imagem por 
ser menos decente ao seu decôro — uos 
diz um documento:

0  cónego Manuel do3 Reis da Costa 
Pego, todavia não só cantou to los os 
dias missa como fez a noveua como 
oficiante.

Concluída a novena, claro é, efec 
tuou-se uma soleuíssima procissão mui­
to concorrida das irmandades locais, 
confrarias, clero regalar de todos os 
conventos da vila, o clero secular e 
uma graude multidão de povo. Dos 
frades, uns transportavam a imagem 
no andor, outros empunhavam círios 
(tochas) junto do andor e em fileira, 
outros entoavam cânticos litúrgicos e 
a mais nobre fidalguia da terra pegava 
nas váras do pálio, sob r qual ia o 
Santo Lenho da Crnz d* San ta  em

um audor ladeado por dois abades e 
dois beneficiados da colegiada. Atraz 
nm pouco dêste lnzido cortejo seguia 
o Senado da Câmara e por fim o povo.

Em três das principais ruas se er­
gueram outros tantos altares armados 
com magníficos adornos qne nunca se 
viram. Tudo isto se conta no cód. 
51 X 9, fls. 179 da Biblioteca da Aju­
da, salvo êrro.

As primeiras recolhidas desta casa 
religiosa chamavam-se Serafina de 
Santo António e Maria de S. Francisco, 
irmãs carnais; Margarida Salgado e 
Grácia dos Remédios que viviam em 
comum sob a direcção de uma supe­
riora, então de nome soror Maria da 
Madre de Deus. A noveua, a que aci­
ma nos referimos, foi realizada em 
honra da dita imagem pala saúde do 
rei que também lhe ofereceu uma va­
liosa coroa de prata, a princesa lhe 
deu um rico e liudo vestido de fino 
tecido e o arcebispo de Braga D. José 
de Bragança uma avultada esmola. 
E n 1818 era confessor das religiosas 
dêste convento o R. P. M. Frei Manuel 
do Salvador e capelão o R. P. Frei 
Francisco do Rosário.
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